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nas do ramus ci rcumf laxus d e x t e r ,  s o m e n ­
te da a r t é r i a  c o r o n a r i a  s i n i s t r a ,  ou de 
c o l a t e r a i s  de a m bas na n u t r i ç ã o  do nó 
s i n o a t r i a l  em o v i n o s  sem raca d e f i n i d a ;
e) a a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  m o s t r a  d i f e r e n ­
ça s i g n i f i c a n t e , ao n i v e l  de 5%, q u a n d o  
da p a r t i c i p a ç ã o  c o n j u n t a  dos rami p r o x i -  
m a l i s  atrii d e x t r i  e i n t e r m e d i u s  a t rii 
d e x t r i  ou e x c l u s i v a  do ramus p r o x i m a l i s  
a t ri i  s i n i s t r i  na n u t r i ç ã o  do t e c i d o  
n o d a l  q u a n d o  c o n f r o n t a d a s  r e s p e c t i v a m e n ­
te os r e s u l t a d o s  o b t i d a s  em o v i n o s  sem 
raça d e f i n i d a  c om os e n c o n t r a d o s  em 
o v i n o s  da raça M e r i n o  e C o r r i e d a l e .
U N I T E R M 0 5 :  C o r a ç ã o ,  no s i n o a t r i a l ;  Rna- 
tomia, o v i n o s ;  A r t é r i a s
R 0 D R I G U E 5 ,  C.fl. 8. B O R E L L I ,  V. C o n t r i b u i ­
ção ao e s t u d a  da i r r i g a ç ã o  a r t e r i a l  
do nó s i n o a t r i a l  em o v i n o s  COvis 
a ries L i n n a e u s ,  1750). Rev. Fac.
Med. Vet. Z o o t e c .  U n iv. 5. P a u l o ,
25 ( 2 ) :207-214,1988. I N T R O D U Ç A O
R E S U M O :  F o r a m  e s t u d a d o s  30 c o r a ç õ e s  de 
o v i n o s  sem raça d e f i n i d a  (15 m a c h o s  e 15 
f ê m e a s ) ,  s u b m e t i d o s  ao p r o c e s s o  de d ia- 
f a n i z a ç ã o  de 5 p a l t e h o l z ,  d e p o i s  de suas 
a r t é r i a s  c o r o n á r i a s  t e re m  sido i n j e t a d a s  
c o m  s o l u ç ã o  de g e l a t i n a  a 10%, c o r a d a  
p e l o  c i n à b r i o ,  c h e g a n d o - s e  às s e g u i n t e s  
c o n c l u s õ e s :  a) m a i s  f r e q ü e n t e m e n t e  
( 6 6 ,7%), o a l u d i d o  nó é n u t r i d o  e x c l u s i ­
v a m e n t e  por c o l a t e r a i s  o r i u n d o s  do r a mus 
c i r c u m f l e x u s  d e x te r ,  v a l e  dizer, a p e n a s  
p elo ramus p r o x i m a l i s  atrii d e x t r i  
( 4 6 ,7%), ou por e s t e  v a s o  a s s o c i a d o  ao 
ramus d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i  ( 1 0 , 0 % )  ou 
ao ramus i n t e r m e d i u s  a t rii d e x t r i  
(10,0 % ) ;  b) em ( 3 3 , 3 % )  a r e g i ã o  do nó 
s i n o a t r i a l  a c h a - s e  s u p r i d a ,  e x c l u s i v a ­
m e nt e  p elo r a mus p r o x i m a l i s  a t rii s i n i s ­
tri ( 2 3 , 3 % )  que p o d e  e s t a r  a s s o c i a d o  ao 
r amus d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i  ( 1 0 , 0 % )  no 
d e s e m p e n h o  d e s t a  f u n ç ã o ;  c) a n a s t o m o s e s  
a r t e r i a i s  co m  p a r t i c i p a ç ã o  dos v a s a s  
r e s p o n s á v e i s  p e l a  n u t r i ç ã o  do nó s i n o a ­
trial o c o r r e m  e n tre: c o l a t e r a i s  dos rami 
p r o x i m a l i s  a t r i i  s i n i s t r i  e p r o x i m a l i s  
a t rii d e x t r i ;  c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i ­
m a l i s  a t rii d e x t r i  eJ d i s t a l i s  a t r i i  
d e x t r i ;  c o l a t e r a i s  do ramus p r o x i m a l i s  
a t rii d e x t r i ;  c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i ­
m a l i s  atrii s i n i s t r i  e d i s t a l i s  a t r i i  
d e x t r i ;  c o l a t e r a i s  do ramus p r o x i m a l i s  
a t r i i  d e x t r i ;  c o l a t e r a i s  do ramus p r o x i ­
m a l i s  a t rii s i n i s t r i ;  c o l a t e r a i s  dos 
rami i n t e r m e d i u s  a t r i i  d e x t r i  e d i s t a l i s  
a t rii d e x t r i ;  d) não e x i s t e  d i f e r e n ç a  
e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e , ao n i vel 
de 5%, r e l a t i v a m e n t e  ao sexo, q u a n d o  da 
p a r t i c i p a ç ã o  de c o l a t e r a i s  o r i u n d o s  ape-
P r o c u r a n d o  c o n h e c e r  as m o d a l i d a d e s  
de i r r i g a ç ã o  a r t e r i a l  do nó s i n o a t r i a l ,  
d e s c r i t o  por K E I T H  & F L RCK, 3 (1907) 
e s t u d a m o s  agora, não só e s t e s  a s p e c t o s  
a n a t ô m i c o s  em o v i n o s  sem raça d e f i n i d a ,  
e s p é c i e  de g r a n d e  i m p o r t â n c i a  e c o n ô m i c a ,  
p a r t i c u l a r m e n t e  p a r a  a p e c u á r i a  da R e ­
g i ã o  Sul, com o  t a m b é m  as e v e n t u a i s  d i f e ­
r e n ç a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  e s te s  a n i m a i s  e 
os o v i n o s  das raças M e r i n o  ( P R I V R  & 
F E R N R N D E S  F I LHO, 11, 1973) e C o r r i e d a l e  
( F E R N A N D E S  F I L H O ,  4, 1932) a fim de 
c o n t r i b u i r  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  da 
R n a t o m i a  C o m p a r a t i v a .
M A T E R I A L  E M E T O D O
U t i l i z a m o s  n e s t a  p e s q u i s a ,  30 c o r a ­
ç õ e s  de o v i n o s ,  sem raça d e f i n i d a ,  15 
m a c h o s  (Obs, 1 m a 15 m) e 15 f ê m e a s  
(□bs.16 f a 30 f), j o v e n s  e a d u l t o s ,  
p r o v e n i e n t e s  das r e g i õ e s  de L a g e s  
S a n t a  C a t a r i n a  e P a s s o  F u n d o  - R io G r a n ­
de do Sul.
D e p o i s  de i s o l a d o s  os c o r a ç õ e s ,  
e s v a z i a d o s  e l a v a d o s  os v e n t r l c u l o s  e os 
át r i o s ,  i n j e t a m o s  as a r t é r i a s  c o r o n á r i a s  
s e p a r a d a m e n t e ,  c om s o l u ç ã o  de g e l a t i n a  a 
1 0% (p/v) em água, c o r a d a  p e l o  c i n à b r i o  
(HgS). Rs p e ç a s  a s s i m  p r e p a r a d a s ,  s u b m e ­
temos ao p r o c e s s o  de d i a f a n i z a ç ã o  de 
S p a l t e h o l z ,  após f i x a ç ã o  em f o r m o l  a 10% 
d u r a n t e  43 hora s .
P a r a  a a n á l i s e  e d e s c r i ç ã o  dos
* Tese de mestrado apresentada à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP.
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r e s u l t a d o s ,  e f e t u a m o s  d e s e n h o s  e s q u e m à -  
ticos, a d o t a n d o - s e  na d e s c r i ç ã o  a n o m e n ­
c l a t u r a  e m p r e g a d a  por H E G A Z I ,  7 (1953) 
p a r a  o v i n o s ,  c o m  as m o d i f i c a ç õ e s  s u g e r i ­
das por H A B E R M E H L , 6 ( 1 9 5 9 ) .
No e s t u d o  e s t a t í s t i c o ,  e m p r e g a m o s  o 
t este de d u a s  p r o p o r ç õ e s  e o X* c o m a  = 
5%.
R E S U L T A D O S
A i r r i g a ç ã o  do t e r r i t ó r i o  o c u p a d o  
p e l o  n o d u s  s inu a t r i a l i s  (nó s i n o a ­
trial), em 20 c o r a ç õ e s  ( 6 6 , 7 % ) ,  d e p e n d e  
e x c l u s i v a m e n t e ,  14 v e z e s  ( 4 6 , 7 % )  ou 
p a r c i a l m e n t e  6 v e z e s  ( 2 0 , 0 % ) ,  do ramus 
p r o x i m a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  i d e n t i f i c a d o  a 
n a s c e r  do r a mus c i r c u m f l e x u s  d e x t e r  
a n t e s  da o r i g e m  da a r t é r i a  a d i p o s a  (14 
v e z e s  - Fig. 2,3 )  ou e n t r e  a s a id a  d e s t a  
e a do r a m u s  p r o x i m a l i s  v e n t r i c u l i  d e x ­
tri (6 v e z e s  - Fig. 1).
0 r a mus p r o x i m a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  
d e p o i s  de sua e m e r g ê n c i a ,  g a n h a  a fas- 
c i e s  a u r i c u l a r i s  ( f a c e  a u r i c u l a r )  do 
á t r i o  d i r e i t o  para, c o m  t r a j e t o  a s c e n ­
dent e ,  e n t r e m e a d o  aos f e i x e s  m u s c u l a r e s  
a t r i a i s  p r o f u n d a m e n t e ,  ou logo a b a i x o  do 
e p i c à r d i o  s u p e r f i c i a l m e n t e ,  c a m i n h a r  em 
d i r e ç ã o  à d e s e m b o c a d u r a  da v e n a  cav a  
c r a n i a l i s  ( ve i a  c a v a  c r a n i a l )  e, após 
a t i n g i r  o â n g u l o  d i e d r o  c a v o  a t r i a l ,  à 
c u s t a  de c o l a t e r a l  13 v e z e s  (Fig. 1,3) 
ou m e d i a n t e  t r o n c o  7 v e z e s  (Fig. 2), 
p e r c o r r e r  toda a e x t e n s ã o  14 v e z e s  (Fig.
1) do s u l c u s  t e r m i n a l i s  ( s u l c o  t e r m i n a l )  
ou a p e n a s  o seu t e rço d o r s a l  e o m é d i o  6 
v e z e s  (Fig. 2 , 3 ) .  N e s t a s  p r e p a r a ç õ e s ,  o 
r a mus p r o x i m a l i s  a t r i i  d e x t r i  cede, 
a i nda, c o l a t e r a i s  à p a r e d e  a u r i c u l a r  do 
á t r i o  d i r e i t o ,  a s e c ç ã o  f i n a l  da vei a  
c a v a  c r a n i a l ,  ao s e p t u m  i n t e r a t r i a l e  
( s e p t o  i n t e r - a t r i a  l ), q u a n d o  lá não 
c h e g a  d i r e t a m e n t e ,  à r e g i ã o  das venae 
p u l m o n a l i s  ( v e i a s  p u l m o n a r e s )  e, por 
v e z e s ,  à p a r e d e  a u r i c u l a r  do á t r i o  e s ­
q u e r d o  e à fascies a t r i a l is  ( f ace 
a t r i a l )  do á t r i o  d i r e i t o .
Nos c o r a ç õ e s  em que o r a m u s  p r o x i ­
m a l i s  a t ri i  d e x t r i  p a r t i c i p a  p a r c i a l m e n ­
te 6 v e z e s  ( 2 0 , 0 %  - Fig. 2,3 )  da n u t r i ­
çã o  do nó s i n o a t r i a l ,  a s s i n a l a m o s  o u t r a  
a r t é r i a  d i v i d i n d o  c o m  e le tal tarefa, 
isto è :
1. o ramus di s t a l i s  atrii dextri 3 
v e z e s  ( 1 0 , 0 %  - Fig. 2), q ue p a r t e  
do ramus c i r c u m f l e x u s  dexter, e n t r e  
a e m e r g ê n c i a  do rami d i st a l i s  v e n ­
triculi dextri e m a r g i n i s  acuti 2 
v e z e s  (Fig. 2), ou a i n d a ,  d e p o i s  da 
s a i d a  do ramus d i s t a l i s  v « n t r i c u li  
dextri 1 vez. N e s t e s  c a s o s ,  o ramus 
d i s t al i s  atrii dextri a l c a n ç a  a 
f a c e  a t r i a l  do á t r i o  d i r e i t o  e, c om 
t r a j e t o  a s c e n d e n t e ,  d i r i g e - s e  à 
v e i a  c a v a  c r a n i a l ,  p a r a  p e r c o r r e r  o
s u lc o  t e r m i n a l  em seu t e rço v e n t r a l
3 v e z e s  (Fig. 2), f o r n e c e n d o ,  
a i n d a ,  c o l a t e r a i s  à p a r e d e  atrial 
do á t r i o  d i r e i t o ,  à r e g i ã o  i n t e r c a -  
va e ao s e g m e n t o  f i nal da v e n a  cava 
c a u d a l i s  ( v eia c a v a  c a u d a l ) ;
2. o r a m u s  i n t e r m e d i u s  a t r i i  d e x t r i  3 
v e z e s  ( 1 0 , 0 %  - Fig. 3) que, o r i g i ­
n a d o  do r a mus c i r c u m f l e x u s  dexter, 
e n t r e  a e m e r g ê n c i a  dos rami m a r g i ­
nis a c u t i  e d i s t a l i s  v e n t r i c u l i  
d e x t r i ,  p e r c o r r e  a fac e  a t r i a l  do 
á t r i o  d i r e i t o ,  p a r a  i r r i g a r  o terço 
v e n t r a l  do s u l c o  t e r m i n a l  3 vezes 
(Fig. 3); o r a mus i n t e r m e d i u s  atrii 
d e x t r i ,  em seu p e r c u r s o ,  e m ite 
t a m b é m  c o l a t e r a i s  à f a c e  a t r i a l  do 
á t r i o  d i r e i t o .
A n u t r i ç ã o  do nó s i n o a t r i a l  em 10 
c o r a ç õ e s  ( 3 3 , 3 %  - Fig. 4,5), é e s t a b e l e ­
c i da, e x c l u s i v a m e n t e  7 v e z e s  ( 2 3 , 3 %
Fig. 4) ou p a r c i a l m e n t e  3 v e z e s  ( 1 0 , 0 %  - 
Fig. 5), p e l o  r a m u s  p r o x i m a l i s  atrii 
s i n i s t r i ,  que e m e r g e ,  em todos os casos, 
d i r e t a m e n t e  da a r t é r i a  c o r o n a r i a  s i n i s ­
tra (Fig. 4,5).
L o g o  a p ó s  a sua o r i g e m ,  o ramus 
p r o x i m a l i s  a t r i i  s i n i s t r i  è o b s e r v a d o  a 
t r a n s i t a r  p e l a s  p a r e d e s  c ô n c a v a s  dos 
á t r i o s ,  o ra de p e r m e i o  aos f e i x e s  m u s c u ­
l a res a t r i a i s ,  ora logo a b a i x o  do e p i ­
c à r d i o ,  p a r a  c o m o  t r o n c o  0 v e z e s  (Fig. 
4 ,5 )  ou por i n t e r m é d i o  de c o l a t e r a i s  2 
v e z e s ,  a l c a n ç a r  o â n g u l o  d i e d r o  cavo 
a t r i a l  e, d e p o i s ,  p e r c o r r e r  toda a e x ­
t e n s ã o  7 v e z e s  (Fig. 4), do s u l c o  t e r m i ­
nal ou a p e n a s  do t e r ç o  d o r s a l  e m é d i o  3 
v e z e s  (Fig. 5). No seu t r a j e t o ,  este 
r amo e n d e r e ç a ,  a i n d a ,  c o l a t e r a i s  à face 
a u r i c u l a r  do á t r i o  e s q u e r d o  e sua a u r i ­
c u l a ,  á r e g i ã o  das v e i a s  p u l m o n a r e s ,  ao 
s e p t o  i n t e r a t r i a l ,  q u a n d o  lá nã o  c h ega 
d i r e t a m e n t e ,  às p a r e d e s  d as f a c e s  a u r i ­
c u l a r  e a t r i a l  do á t r i o  d i r e i t o ,  bem 
c o m o  à p o r ç ã o  j u s t a - a t r i a l  da v e i a  cava 
c r a n i a l  .
Nos c a s o s  em q ue o r a m u s  p r o x i m a l i s  
a t r i i  s i n i s t r i  p a r t i c i p a  p a r c i a l m e n t e  3 
v e z e s  (Fig. 5) da n u t r i ç ã o  do nó s i n o a ­
trial, a s s i n a l a m o s  o u t r a  a r t é r i a  c om ele 
d i v i d i n d o  tal t a r e f a ,  ist o  é: o ramus 
d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  q ue se d e s t a c a  do 
r a m u s  c i r c u m f l e x u s  d e x t e r ,  d e p o i s  do 
r a m u s  d i s t a l i s  v e n t r i c u l i  d e x t r i  (2 
v e z e s )  ou e n t r e  a e m e r g ê n c i a  d e s t e  e a 
do r a m u s  m a r g i n i s  a c u t i  1 ve z  (Fig. 5).
0 r a m u s  d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  n e s t e s  
c a s o s  c a m i n h a  c o m  t r a j e t o  a s c e n d e n t e ,  
p e l a  f a c e  a t r i a l  do á t r i o  d i r e i t o ,  em 
d i r e ç ã o  à d e s e m b o c a d u r a  da v e i a  c ava 
c r a n i a l ,  p a r a  a l c a n ç a r ,  m e d i a n t e  c o l a ­
teral, o s u l c o  t e r m i n a l  em  seu terço 
v e n t r a l  3 v e z e s  (Fig. 5), c e d e n d o ,  a i n ­
da, c o l a t e r a i s  à f a c e  a t r i a l  do á t r i o  
d i r e i t o  e à r e g i ã o  i n t e r c a v a .
A o c o r r ê n c i a  de a n a s t o m o s e s  e n t r e  
os v a s o s  qu e  p a r t i c i p a m  da i r r i g a ç ã o  do 
t e r r i t ó r i o  o c u p a d o  p e l o  nó s i n o a t r i a l ,
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i d e n t i f i c a m o s  em 17 c o r a ç õ e s ,  m a i s  p r e ­
c i s a m e n t e  entre:
1. c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i m a l i s  
at rii s i n i s t r i  e p r o x i m a l i s  a t rii 
d e x t r i ,  na fac e  a u r i c u l a r  dos 
á t r i o s  d i r e i t o  ou e s q u e r d o ,  j u nto à 
o r i g e m  da a r t é r i a  a o r t a  8 v e z e s  
( F i g . 1 ) ;
2. c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i m a l i s  
a t rii d e x t r i  e d i s t a l i s  a t rii 
d e x t r i ,  na fac e  a t r i a l  do s e g m e n t o  
final da vei a  c a v a  c r a n i a l ,  B v e z e s  
(Fig. 2);
3. c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i m a l i s  
a t r i i  s i n i s t r i  e d i s t a l i s  a t rii 
d e x t r i ,  na face a t r i a l  do s e g m e n t o  
final da vei a  c a v a  c r a n i a l ,  5 v e z e s  
(Fig. 5) ;
4. c o l a t e r a i s  do r a mus p r o x i m a l i s  
a t rii d e x t r i ,  na fac e  a t r i a l  da 
s e c ç ã o  final da v e i a  c a v a  c r a n i a l ,
5 v e z e s  (Fig. 1 ) ;
5. c o l a t e r a i s  do r a mus p r o x i m a l i s  
a t rii d e x t r i ,  na face a u r i c u l a r  
j u nto à o r i g e m  da a r t é r i a  a o r t a  (1
v e z )  ;
5. c o l a t e r a i s  do r a mus p r o x i m a l i s  
a t rii s i n i s t r i ,  na fac e  a t r i a l  do 
s e g m e n t o  t e r m i n a l  da v e i a  c a v a  
c r a n i a l  (1 vez) ;
7. c o l a t e r a i s  dos rami i n t e r m e d i u s  
a t rii d e x t r i  e d i s t a l i s  a t rii 
d e x t r i ,  na fac e  a t r i a l  do á t r i o  
d i r e i t o  (1 vez).
A a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  dos r e s u l t a ­
dos r e v e l o u  n ão e x i s t i r  d i f e r e n ç a  s i g n i -  
f i c a n t e ,  ao n i vel de 5%, no que diz 
r e s p e i t o  ao sexo, q u a n d o  na i r r i g a ç ã o  do 
nó s i n o a t r i a l  de o v i n o s  sem raça d e f i n i ­
da p a r t i c i p a m  c o l a t e r a i s  o r i u n d o s  a p e n a s  
do ramus c i r c u m f l e x u s  d e x t e r ,  s o m e n t e  da 
a r t é r i a  c o r o n á r i a  s i n i s t r a ,  ou ainda, 
q u a n d o  v a s o s  p r o c e d e n t e s  de a m b a s  as 
a r t é r i a s ,  d e s e m p e n h a m  e s t a  f u n ção.
C O M E N T Á R I O S
D i v e r s o s  a u t o r e s  têm p r o c u r a d o  e s ­
tudar os a s p e c t o s  m o r f o l ô g i c o s  e t o p o ­
g r á f i c o s  do nó s i n o a t r i a l  em m a m í f e r o s ,  
s e ndo que nos o v i n o s ,  ( P A I V A  4 F E R N A N D E S  
FILHO, 11, 197 8  ; F E R N A N D E S  F I L H O ,  3, 
1980), d e s c r e v e r a m  de m a n e i r a  p r e c i s a  
este teci d o  n o dal, i d e n t i f i c a d o  c o m o  
o c u p a n d o  o t e r r i t ó r i o  c o r r e s p o n d e n t e  ao 
sulco t e r m i n a l  e â n g u l o  d i e d r o  c a v o a -  
t r i a l .
L e v a n d o  em c o n t a  e s t e  c o n h e c i m e n t o ,
v e r i f i c a m o s  que nos o v i n o s  sem raça 
d e f i n i d a ,  a á rea t o m a d a  pel o  nó s i n o a ­
trial a p r e s e n t a - s e  m a i s  c o m u m e n t e ,  20 
v e z e s  ( 6 6 , 7 % )  i r r i g a d a  por c o l a t e r a i s  do 
ra mus c i r c u m f l e x u s  d e x t e r ,  isto é, e x ­
c l u s i v a m e n t e  p e l o  r a m u s  p r o x i m a l i s  atrii 
d e x t r i ,  14 v e z e s  ( 4 6 , 7 % )  ou por est e  
v a s o  a s s o c i a d o  ao ramus i n t e r m e d i u s  
a t r i i  d e x t r i ,  3 v e z e s  ( 1 0 , 0 % )  ou ao 
r a m u s  d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  3 v e zes 
( 1 0 , 0 % ) .  C o m  m e n o r  f r e q ü ê n c i a ,  a n u t r i ­
ção d es t e  t e c i d o  é f e i t a  u n i c a m e n t e  por 
c o l a t e r a i s  da a r t é r i a  c o r o n a r i a  s i n i s ­
tra, isto é, a p e n a s  p elo ramus p r o x i m a ­
lis a t rii s i n i s t r i ,  7 v e z e s  ( 2 3 ,3%) ou 
por e s t e  e p e l o  r a mus d i s t a l i s  atrii 
d e x t r i ,  3 v e z e s  ( 1 0 , 0 % ) .
O b s e r v a m o s ,  i n i c i a l m e n t e ,  que a 
p a r t i c i p a ç ã o  i s o l a d a  do ramus p r o x i m a l i s  
a t ri i  d e x t r i ,  o r i u n d o  da a r t é r i a  c o r o n a ­
ria d e x t r a ,  por nós i d e n t i f i c a d o  com o  
m a i s  f r e q ü e n t e ,  isto é, 14 v e z e s  ( 4 6 , 7 % )  
na v a s c u  l a r i z a ç ã o  do nó s i n o a t r i a l ,  foi 
e n c o n t r a d o  18 v e z e s  ( 3 6 ,0%) a p e n a s  nos 
o v i n o s  da raça C o r r i e d a l e  ( F E R N A N D E 5  
F I L H O ,  4, 1982) e não i d e n t i f i c a d o  nos 
a n i m a i s  da raça M e r i n o  ( P A I V A  8. F E R N A N ­
D ES F I LHO, 11, 1 9 78) e n e m  nos 7 c o r a ­
ç õ e s  de c a r n e i r o s  e x a m i n a d o s  por E R H A R T ,
2 (1936).
Já, no que tange á p a r t i c i p a ç ã o  
c o n j u n t a  dos rami p r o x i m a l i s  a t rii d e x ­
tri e i n t e r m e d i u s  a t r i i  d e x t r i ,  na i r r i ­
g a ç ã o  do t e c i d o  n o d a l ,  m o d a l i d a d e  i d e n ­
t i f i c a d a  nos o v i n o s  da raça M e r i n o  ( P A I ­
VA & F E R N A N D E S  F I L H O ,  11, 1978) m ais 
f r e q ü e n t e m e n t e ,  43 v ez e s  ( 5 7 ,7%), o c o r ­
reu a p e n a s  3 v e z e s  ( 1 0 , 0 % )  nos a n i m a i s  
se m  raça d e f i n i d a  e 2 v e zes (4,0%) nos 
da raça C o r r i e d a l e  ( F E R N A N D E S  F I LHO, 4, 
1 9 82) .
Aind a ,  a a s s o c i a ç ã o  dos rami p r o x i ­
m a l i s  a t rii d e x t r i  e d i s t a l i s  atrii 
d e x t r i ,  no r e f e r i d o  nó, v e r i f i c a m o s  3 
v e z e s  ( 1 0 , 0 % )  nos o v i n o s  sem raça d e f i ­
nida, 5 v e z e s  ( 1 0 , 0 % )  na raça C o r r i e d a l e  
( F E R N A N D E S  F I L H O ,  4, 1982) e 4 v e ze s  no 
t r a b a l h o  de E R H A R T ,  2 (1936), e n q u a n t o  
que o d e s e m p e n h o  d e s t a  f u n ção, r e a l i z a d a  
e x c l u s i v a m e n t e  p e l o  ramus i n t e r m e d i u s  
a t ri i  d e x t r i  ou p e l o  ramus d i s t a l i s  
a t r i i  d e x t r i ,  foi o b s e r v a d o  s o m e n t e  nos 
o v i n o s  da raça C o r r i e d a l e  ( F E R N A N D E S  
F I L H O ,  4, 1982), 1 vez p a r a  c a d a  caso.
De o u t r a  p a r t e ,  q u a n d o  da p a r t i c i ­
p a ç ã o  de ramos da a r t é r i a  c o r o n a r i a  
s i n i s t r a  na n u t r i ç ã o  do nó s i n o a t r i a l ,  
o b s e r v a m o s  7 v e z e s  ( 2 3 , 3 % )  a e x c l u s i v i ­
d a d e  do r a mus p r o x i m a l i s  a t rii s i n i s t r i ,  
q ue F E R N A N D E S  F I L H O ,  4 (1982) r e g i s t r o u
19 v e z e s  ( 3 8 , 0 % ) ,  e n q u a n t o  que a p a r t i ­
c i p a ç ã o  c o n j u n t a  d e s t e  v a s o  e do ramus 
d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  que ora v i s u a l i ­
z a mo s  3 v e z e s  ( 1 0 , 0 % ) ,  a p e n a s  E R H A R T ,  2 
( 1 9 3 6 )  a s s i n a l o u  em 3 dos 7 c o r a ç õ e s  por 
ele e s t u d a d o s .  Nos c o r a ç õ e s  a g o r a  e x a m i ­
n a d o s  não v im o s  os rami p r o x i m a l i s  a t rii 
s i n i s t r i  e i n t e r m e d i u s  atrii d e x t r i  
c o n j u n t a m e n t e  i r r i g a n d o  o nó s i n o a t r i a l ,  
f a t o  v e r i f i c a d o  25 v e z e s  ( 3 3 , 3 % )  por
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P A I V A  & F E R N A N D E S  F I L H O ,  11 ( 1 9 7 8 )  e 4 
v ez e s  ( 8 ,0%) por F E R N A N D E 5  F I L H O ,  4 
( 1 9 82), r e s p e c t i v a m e n t e  em o v i n o s  da 
raca M e r i n o  e C o r r i e d a l e ,  e n e m  as a s s o ­
c i a ç õ e s  do r a mus p r o x i m a l i s  a t r i i  s i ­
n i s t r i  aos rami p r o x i m a l i s  a t r i i  d e x t r i  
e i n t e r m e d i u s  a t rii d e x t r i ,  a s s i n a l a d a s  
a p e n a s  nos a n i m a i s  da raça M e r i n o  ( P A I V A
& F E R N A N D E S  F I L H O ,  11, 1978).
Rs i n f o r m a ç õ e s  g e n é r i c a s  de PACE, 
10 ( 1 925) e F R I N K  & M E R R I C K ,  5 ( 1 9 7 4 ) ,  
q ue a t r i b u e m  e x c l u s i v i d a d e  a c o l a t e r a i s  
da a r t é r i a  c o r o n á r i a  d i r e i t a  à n u t r i ç ã o  
do nó s i n o a t r i a l  em o v i n o s  ou a i n d a  
r e s p o n s a b i I i z am por e s t a  f u n ç ã o ,  c o l a t e ­
rais p r o c e d e n t e s  de a m b a s  as c o r o n á r i a s ,  
i sto é, a r t é r i a  a u r i c u l a r  a n t e r i o r  d i ­
r e ita e a l g u m a s  p e l a  a r t é r i a  a u r i c u l a r  
a n t e r i o r  e s q u e r d a  ( M A R T I N I ,  9, 1 9 65), 
nã o  nos p e r m i t e m  c o n f r o n t o  d i r e t o  c o m  
n o s s o s  a c h a d o s ,  p e l a  i m p r e c i s ã o  dos 
d a d o s  o f e r e c i d o s ,  o m e s m o  a c o n t e c e n d o  em 
r e l a ç ã o  ao t r a b a l h o  de B A R O N E  & C O L I N ,  1 
( 1 951), que a p e n a s  i n d i c a m ,  nos r u m i n a n ­
tes d o m é s t i c o s  ( b o v i n a s ,  c a r n e i r o s  e c a ­
b r as), os v a s o s  que a l c a n ç a m  a s e c ç ã o  
f i n a l  da vei a  c a v a  c r a n i a l .
C a b e  d e s t a c a r  que a n a s t o m o s e s  a r t e ­
riais, de que p a r t i c i p a m  v a s o s  r e s p o n ­
s á v e i s  p e l a  i r r i g a ç ã o  do nó s i n o a t r i a l ,  
não o b s e r v a d a s  n e s t a  e s p é c i e  p e l o s  p e s ­
q u i s a d o r e s  que se p r e o c u p a r a m  c o m  o 
f o c a d o  a s s u n t o ,  i d e n t i f i c â m o - las e n t r e  
c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i m a l i s  a t r i i  
d e x t r i  e p r o x i m a l i s  a t r i i  s i n i s t r i  8 
v eze s ;  e n t r e  c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i ­
m a l i s  a t r i i  d e x t r i  e d i s t a l i s  a t r i i  
d e x t r i  6 v e z e s ;  e n t r e  c o l a t e r a i s  do 
r a mus p r o x i m a l i s  a t r i i  s i n i s t r i  e d i s t a ­
lis a t r i i  d e x t r i  5 v e z e s ;  e n t r e  c o l a t e ­
rais dos rami i n t e r m e d i u s  a t r i i  d e x t r i  e 
d i s t a l i s  a t rii d e x t r i  1 vez; e e n t r e  
c o l a t e r a i s  do ramus p r o x i m a l i s  a t r i i  
d e x t r i  6 v e z e s ;  e do r a mus p r o x i m a l i s  
a t r i i  s i n i s t r i  1 vez.
F i n a l m e n t e ,  a a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  
dos n o s s o s  r e s u l t a d o s  c o m  a q u e l e s  o b s e r ­
v a d o s  em o v i n o s  da raça M e r i n o ,  r e v e l o u  
a e x i s t ê n c i a  de d i f e r e n ç a  e s t a t i s t i c a ­
m e n t e  s i g n i f i c a n t e , q u a n d o  da p a r t i c i p a ­
ção de c o l a t e r a i s  do r a m u s  c i r c u m f l e x u s  
d e x t e r ,  m a i s  p r e c i s a m e n t e  do r a m u s  p r o ­
x i m a l i s  a t r i i  d e x t r i  e i n t e r m e d i u s  a t r i i  
d e x t r i ,  na n u t r i ç ã o  do nò s i n o a t r i a l  e, 
e m  r e l a ç ã o  aos o v i n a s  da raça C o r r i e ­
dale, e s t a  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a n t e  o c o r r e  
nos c a s o s  de p a r t i c i p a ç ã o  e x c l u s i v a  do 
r a m u s  p r o x i m a l i s  a t r i i  s i n i s t r i ,  o r i u n d o  
da a r t é r i a  c o r o n a r i a  s i n i s t r a .
C 0 N C L U S 0 E 5
A a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s  p e r m i t e -  
nos c o n c l u i r  que:
1. a n u t r i ç ã o  do nó s i n o a t r i a l  n e s t e s
a n i m a i s  é e f e t u a d a ,  na m a i o r i a  das 
p e ç a s  ( 6 6 , 7 % ) ,  e x c l u s i v a m e n t e  por 
c o l a t e r a i s  o r i u n d o s  do r a mus c i r ­
c u m f l e x u s  d e x t e r ,  val e  dizer, 
( 4 6 , 7 % )  a p e n a s  p e l o  r a mus p r o x i m a ­
lis a t r i i  d e x t r i ,  que t a m b é m  d e s e m ­
p e n h a  e s t a  t a r e f a  a s s o c i a d o  (10,0%) 
ao r a mus d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i  e 
( 1 0 , 0 % )  ao r a mus i n t e r m e d i u s  atrii 
d e x t r i ;
2. c o m  m e n o r  f r e q ü ê n c i a  ( 3 3 , 3 % ) ,  a 
r e g i ã o  do nó s i n o a t r i a l  a c h a - s e  
n u t r i d a ,  e x c l u s i v a m e n t e ,  ( 2 3,3%) 
p e l o  r a m u s  p r o x i m a l i s  a t r i i  s i n i s ­
tri, c o l a t e r a l  da a r t é r i a  c o r o n a r i a  
s i n i s t r a ,  q ue t a m b é m  se i n c u m b e  
d e s t a  f u n ç ã o  a s s o c i a d o  ( 1 0 , 0 % )  ao 
r a mus d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i ,  p r o c e ­
d e n t e  do r a mus c i r c u m f l e x u s  d e x t e r ;
3. a n a s t o m o s e s  a r t e r i a i s  de que p a r ­
t i c i p a m  os v a s o s  r e s p o n s á v e i s  pela 
n u t r i ç ã o  do nó s i n o a t r i a l  o c o r r e m  
entre:
- c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i m a l i s  
a t r i i  s i n i s t r i  e p r o x i m a l i s  atrii 
d e x t r i ,  8 v e z e s  ( 2 6 , 7 % ) ;
- c o l a t e r a i s  dos rami p r o x i m a l i s  
a t r i i  d e x t r i  e d i s t a l i s  atrii 
d e x t r i ,  6 v e z e s  ( 2 0 , 0 % ) ;
- c o l a t e r a i s  do r a mus p r o x i m a l i s  
a t r i i  d e x t r i ,  6 v e z e s  ( 2 0 , 0 % ) ;
- c o l a t e r a i s  d os rami p r o x i m a l i s  
a t r i i  s i n i s t r i  e d i s t a l i s  atrii 
d e x t r i ,  5 v e z e s  ( 1 6 , 7 % ) ;
- c o l a t e r a i s  do r a m u s  p r o x i m a l i s  
a t r i i  s i n i s t r i ,  1 vez ( 3 , 3%);
- c o l a t e r a i s  do r a m u s  i n t e r m e d i u s  
a t r i i  d e x t r i  e d i s t a l i s  atrii 
d e x t r i ,  1 v e z  ( 3 , 3%);
4. n ão f o r a m  a s s i n a l a d a s  d i f e r e n ç a s  
e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s , ao 
n i ve l  de 5%, r e l a t i v a m e n t e  ao sexo 
q u a n d o ,  na i r r i g a ç ã o  do nó s i n o a ­
trial de o v i n o s  s em raça d e f i n i d a ,  
p a r t i c i p a m  c o l a t e r a i s  o r i u n d o s  a p e ­
nas do r a mus c i r c u m f l e x u s  d e x t e r ,  
s o m e n t e  da a r t é r i a  c o r o n a r i a  s i n i s ­
tra ou q u a n d o  c o l a t e r a i s  de ambas 
as a r t é r i a s  d e s e m p e n h a m  e s t a  f u n ­
ção ;
5. d i f e r e n ç a s  e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i -  
f i c a n t e s ,  ao n i v e l  de 5%, o c o r r e m  
q u a n d o  c o n f r o n t a m o s  os r e s u l t a d o s  
o ra o b t i d o s  c o m  a q u e l e s  r e g i s t r a d o s  
em o v i n o s  da raç a  M e r i n o  e C o r r i e ­
dale, no p r i m e i r o  c a s o  r e l a t i v a m e n ­
te à p a r t i c i p a ç ã o  c o n j u n t a  dos rami 
p r o x i m a l i s  a tr i i  d e x t r i  e i n t e r m e ­
d i u s  a t r i i  d e x t r i ,  na i r r i g a ç ã o  do 
nó s i n o a t r i a l ,  e no s e g u n d o ,  q u a n d o  
a p e n a s  o r a mus p r o x i m a l i s  atrii 
s i n i s t r i  r e s p o n d e  por est a  tarefa.
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S U M M A R Y :  It was s t u d i e d  the a r t e r i a l  
b l o o d  s u p p l y  to the s i n u s  n o d e  by the 
c l e a r i n g  t e c h n i q u e  of 5 p a l t e h o l z ,  a f t e r  
i n j e c t i o n  of the c o r o n a r y  a r t e r i e s  w i t h  
g e l a t i n e  s o l u t i o n ,  in the h ea r t  of 30 
s h eep (15 m a l e s  and 15 f e m a l e s ) .  T h e r e  
wer e  a c h i e v e d  the f o l l o w i n g  r e s u l t s :  a) 
in the m a j o r i t y  of the p i e c e s  ( 6 6 .7%), 
the s i nus n o d e  is n o u r i s h e d  e x c l u s i v e l y  
by b r a n c h e s  o r i g i n a t i n g  f r o m  the ramus 
c i r c u m f l e x u s  d e x t e r ,  that is o n l y  by the 
ramus p r o x i m a l i s  a t r i i  d e x t r i  ( 4 6 . 6 % )  or 
by this a s s o c i a t e d  to the ramus d i s t a l i s  
atrii d e x t r i  ( 1 0 . 0 % )  or to the ramus 
i n t e r m e d i u s  a t r i i  d e x t r i  ( 1 0 . 0 % ) ;  b) in 
some c a se s  ( 3 3 . 3 % ) ,  the s i nus n o d e  d i s ­
trict is s u p p l i e d  e x c l u s i v e l y  by the 
ramus p r o x i m a l i s  a tr i i  s i n i s t r i  ( 2 3 . 3 % )  
or by this a s s o c i a t e d  to the r a mus d i s ­
talis atrii d e x t r i  ( 1 0 . 0 % ) ;  c) t h ere
w e r e  o b s e r v e d  a r t e r i a l  a n a s t o m o s i s  en- 
v o l v i n g  the b r a n c h e s  that are r e s p o n s a -  
b l e s  by the n u t r i t i o n  of the sinus node, 
e s p e c i f i c a  I l y , b e t w e e n  c o l l a t e r a l  b r a n ­
c he s  fro m  the rami p r o x i m a l i s  atrii 
s i n i s t r i  and p r o x i m a l i s  a t rii d e x tri, 
f r o m  the last or f r o m  that o nce fro m  the 
r a mus d i s t a l i s  a t r i i  d e x t r i ;  c o l l a t e r a l  
b r a n c h e s  fro m  the rami p r o x i m a l i s  atrii 
s i n i s t r i  and d i s t a l i s  a t rii s i n i s t r i ,  
f r o m  the f i rst o n l y  or f r o m  that s e c o n d  
and o t h e r s  f r o m  the ramus i n t e r m e d i u s  
a t r i i  d e x t r i ;  d) t h ere w e r e  s i g n i f i c a n t  
s t a t i s t i c a l  d i f f e r e n c e s  r e l a t i n g  the 
p a t h e r n  of the rami p r o x i m a l i s  atrii 
d e x t r i  and i n t e r m e d i u s  a t rii d e x t r i  or 
of the ramus p r o x i m a l i s  a t rii s i n i s t r i ,  
in the a r t e r i a l  s u p p l y  of the s i nus nod e  
w h e n  there w e r e  c o n f r o n t e d  t h ere r e s u l t s  
and the r e s u l t s  c o n c e r n i n g  to M e r i n o  and 
C o r r i e d a l e  sheep.
U N I T E R M S :  H e a r t ,  s i n u a t r i a l  node; A n a ­
tomy of sheep; A r t e r i e s ;
L E G E N D A
F i g u r a s  1 a 5 - E s q u e m a s  r e p r e s e n t a t i v o s  
das a r t é r i a s  r e s p o n s á ­
vei s  p e t a  i r r i g a ç ã o  do 
nó s i n o a t r i a l ,  v i s t a s  
p el a  b a s e  e fac e  a t r i a l  
do c o r a ç ã o  de o v i n o s  sem 
raça d e f i n i d a .
a = a o r t a
p = a r t é r i a  p u l m o n a r
v . c .c r .  = v e i a  c a v a  c r a n i a l
v . c . c d .  = v eia c a v a  c a u d a l
v.p. = v e i a  p u l m o n a r
a.d. = à tr i o  d i r e i t o
a.e. = á t r i o  e s q u e r d o
an = a n a s t o m o s e
1) arteria c o r o n a r ia  sinistra
2) ramus desc e n d e n s p a r a c on a l i s
3) ramus c i r c u m f l e x u s  sinister
4) ramus p ro x i m a l i s  atrii sinistri
5) ramus c ir c u m f l e x u s  dexter
6) ramus p r o x i m al i s  atrii dextri
7) ramus i ntermedius atrii dextri
8) ramus distalis atrii dextri
3) arteria adiposa
10) ramus p r o x i m a l is  vent r ic u l i  dextri
11) ramus m a r ginis acuti
12) ramus distalis v e n t r i cu l i  dextri
13) ramus desc e n d e n s s u b s i nuosus
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Figura 1 - Qba.9M
f a c l E B  atrialis
Figura 2 - Oba. lfl
Figura 3 -Obs. 13H
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b a s i s faciès atrialla
F i g u r a  4 -  Q b s .  i b f
faciès atrialis
Figura 5 - Qbs. 5M
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